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Vamos aqui abordar sucintamente o Programa

Nacional de Mestrado Profissional em Ensino de

Física (MNPEF)

Mestrado Nacional Profissional 
em Ensino de Física – Polo UESB



Sumário
Uma breve apresentação do Mestrado

Nacional Profissional em Ensino de Física;

Objetivos;

As linhas de pesquisa e desenvolvimento
do MNPEF-SBF;

Corpo Discente;

A Coordenação do MNPEF – UESB;

Corpo Docente;

Estrutura Curricular;

Merchandising.
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O Programa Nacional de Mestrado

Profissional em Ensino de Física

(MNPEF) é um programa nacional de

pós-graduação de caráter profissional,

voltado a professores de ensino médio e

fundamental com ênfase principal em

aspectos de conteúdos na Área de Física.

Slide 3 de 48

Mestrado Nacional Profissional 
em Ensino de Física – Polo UESB
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É uma iniciativa da Sociedade

Brasileira de Física (SBF) com o

objetivo de coordenar diferentes

capacidades apresentadas por diversas

Instituições de Ensino Superior (IES)

distribuídas em todas as regiões do

País.

Mestrado Nacional Profissional 
em Ensino de Física – Polo UESB



Slide 5 de 48

Distribuição dos 46 polos, existentes em 2015, do mestrado 

Nacional Profissional em Ensino de Física (MNPEF), o PROFIS 
(Fonte: https://capes.gov.br/images/documentos/Relatorios_seminario_acompanhamento_2015/03_AFIS_RelSem_2015.pdf)  

https://capes.gov.br/images/documentos/Relatorios_seminario_acompanhamento_2015/03_AFIS_RelSem_2015.pdf
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Fonte: Palestra de abertura do I Workshop Nacional de Coordenadores do MNPEF/PROFIS, São

Paulo, 23 e 24 de junho de 2016 – Prof. Marco Antonio Moreira.

Alguns dados numéricos
 2013/2014 (início, agosto 2013): 21 Polos, 345 

mestrandos,  932 candidatos;

 2014/2015 (início, agosto 2014): 45 Polos, 548 
novos mestrandos, 1979 candidatos;

 2015/2016 (início, março de 2016): 63 Polos, 
694 novos mestrandos, 2298 candidatos;

 A UESB foi credenciada como polo nesse 
cadastramento;

 591 docentes  das IES.
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Objetivos do curso

Aperfeiçoamento profissional de
professores de Física:

 visão sólida e abrangente da Física e
das teorias sobre seu ensino e
aprendizagem;

 ligação desses conhecimentos à
prática docente;

Desenvolvimento de métodos e
materiais didáticos inovadores.
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As linhas de pesquisa e desenvolvimento

do MNPEF-SBF estão organizadas de

forma a classificar as dissertações ou

materiais instrucionais produzidos pelos

alunos como requisito para a obtenção do

título de mestre. Identificamos

preliminarmente três importantes

vertentes:
Slide 8 de 48
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Mestrado Nacional Profissional 
em Ensino de Física – Polo UESB

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO LINHA DE PESQUISA 

ENSINO DE FÍSICA 

1. Física no Ensino 

Fundamental 

2. Física no Ensino Médio 

3. Processos de Ensino e

Aprendizagem e Tecnologias

de Informação e Comunicação

no Ensino de Física

Linhas de Pesquisa
(na página http://www1.fisica.org.br/mnpef/sites/default/files/Linhas_MNPEF.pdf )  

http://www1.fisica.org.br/mnpef/sites/default/files/Linhas_MNPEF.pdf
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1. Física no Ensino Fundamental

Área de concentração: Física na Educação

Básica

 Desenvolvimento de produtos e formas

de abordagem visando conteúdos de

Física adequados a estudantes do

Ensino Fundamental, de forma

integrada com outras disciplinas.
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2. Física no Ensino Médio

Área de concentração: Física na Educação

Básica

Atualização do currículo de Física para o

Ensino Médio de modo a contemplar

resultados e teorias da Física

Contemporânea visando uma compreensão

adequada das mudanças que esses

conhecimentos provocaram e irão provocar

na vida dos cidadãos.
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3. Processos de Ensino e Aprendizagem e

Tecnologias de Informação e Comunicação

no Ensino de Física

Área de concentração: Desenvolvimento de

produtos e processos de ensino e

aprendizagem que utilizem tecnologias de

informação e comunicação tais como

aplicativos para computadores, mídia para

tabletes, plataforma para simulações e

modelagem computacionais, aquisição

automática de dados, celulares e redes

sociais.
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Algumas dissertações tem sido orientadas com pesquisas

de campo nas escolas da região e produção de produtos

educacionais que possam contribuir para esses objetivos.

Pág. 13 de 78
Primeira Turma do MNPEF Fonte: Arquivo pessoal



O mestrado profissional é direcionado aos professores.

Abrimos inscrições para o processo seletivo anualmente,

conforme calendário da SBF e também oferecemos via

edital vagas para matrículas especiais.

Pág. 14 de 78Segunda Turma do MNPEF Fonte: Arquivo pessoal



E já estamos na terceira turma.

Pág. 15 de 78
Terceira Turma do MNPEF Fonte: Arquivo pessoal
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A Coordenação do MNPEF – UESB está

com:

Prof. Jorge Anderson Paiva RamosProf. Luizdarcy de M. Castro
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O Colegiado hoje

conta com espaço

físico próprio e um

funcionário do

quadro efetivo da

UESB com larga

experiência técnico-

administrativa.

Marcelo Nolasco Barreto - Fotografia  

cedida gentilmente por ele para essa 

apresentação.
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Marcelo Nolasco Barreto – Fonte: http://www.uesb.br/ascom/ver_noticia_.asp?id=15978

http://www.uesb.br/ascom/ver_noticia_.asp?id=15978
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DOCENTES

Os polos do MNPEF deverão

congregar 6 (seis) ou mais doutores

em Física ou em Ensino de Física.

Doutores em áreas afins poderão

integrar este número mínimo

mediante avaliação da CPG do

MNPEF
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Corpo Docente – formado por

21 (vinte e um) professores

doutores, 12 (doze) pertencentes

ao Núcleo Permanente e 9 (sete)

pertencentes ao Núcleo de

Colaboradores.

Mestrado Nacional Profissional 
em Ensino de Física – Polo UESB
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I. Permanentes: 

01. Carlos Takiya

02. Cristina Porto Gonçalves 

03. Jorge Anderson Paiva Ramos

04. Ferdinand Martins Silva

05. Jornandes Jesús Correia 

06. Luizdarcy de Matos Castro 

07. Sandra Cristina Ramos 

08. Sérgio Luiz Carmelo Barroso 

09. Silvanio Bezerra de Oliveira 

10. Simara Santos Campos 

11. Valmir Henrique de Araújo 

12. Wagner Duarte José 
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II. Colaboradores: 

1. Camila Messias Barbosa Santos 

2. Edilson Ferreira Batista

3. Ivanor Nunes de Oliveira

4. Jorge Ricardo de Araújo Kaschny

5. Juan Félix Pari Huiza

6. Nemésio Matos de Oliveira Neto  

7. Ronaldo Silva Thibes

8. Selma Rozane Vieira

9. Walter Duarte de Araujo Filho
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Estrutura Curricular – O MNPEF

exigirá um mínimo de 32 (trinta e dois)

créditos, dos quais 22 (vinte) em

disciplinas obrigatórias, definidas pela

CPG, 2 (dois) para o acompanhamento da

implementação do produto educacional e

8 (oito) em disciplinas optativas.

Mestrado Nacional Profissional 
em Ensino de Física – Polo UESB
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A segunda turma já está inserida nesta grade 

modificada, e até o momento cumpriu ... 
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O que vocês precisam para obter o Título de

Mestre:
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Na verdade tem que estudar muito.

https://muitoalemdoguardanapo.wordpress.com/2012/05/11/estudar-nunca-e-demais/

Grade Curricular 2017 – MNPEF 
(na página http://www1.fisica.org.br/mnpef/sites/default/files/GradeCurricular_MNPEF_Junho-

2017.pdf) 
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CURRÍCULO

As atividades são
primordialmente presenciais,
concentradas em um ou dois dias
da semana, estruturadas de
modo que os mestrandos,
professores de Física da
Educação Básica, continuem em
serviço durante o mestrado.
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A atividade didática supervisionada é para

nos ensinar a dar aulas?

Grade Curricular 2017 – MNPEF 
(na página http://www1.fisica.org.br/mnpef/sites/default/files/GradeCurricular_MNPEF_Junho-

2017.pdf) 
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Precisarão também de

esforço e Criatividade

para o desenvolvimento

de um produto

educacional e a escrita

de uma dissertação de

mestrado.
http://bluesurya.blogspot.com.br/2014/08/minha-ainda-relacao-de-

amor-com-o.html

Regimento do MNPEF 
(na página

http://www1.fisica.org.br/mnpef/sites/default/files/Regimento_MNPEF_16_12_2015_.pdf )  

http://www1.fisica.org.br/mnpef/sites/default/files/Regimento_MNPEF_16_12_2015_.pdf
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Sobre a produção acadêmica associada ao MNPEF

Comunicado 001/2012 – ÁREA DE ENSINO 

Orientações para novos APCNS – Curso de Mestrado Profissional

Produção Intelectual 

Critérios e recomendações da área quanto à produção 

bibliográfica, técnica e/ou artística do curso novo

A natureza do trabalho de conclusão do Mestrado

Profissional é distinta da do Acadêmico.  

Trata-se do relato de uma experiência de implementação de 

estratégias ou produtos de natureza educacional, visando à 

melhoria do ensino em uma área específica de 

conhecimento.  
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Sobre a produção acadêmica associada ao MNPEF

Produção Intelectual 

O Mestrando deve desenvolver um processo ou produto 

instrucional e utilizá-lo em condições reais de sala de 

aula ou de espaços não-formais ou informais de 

ensino, relatando os resultados dessa experiência.

Os trabalhos de conclusão devem ser apresentados em 

forma de dissertação, examinadas por bancas bem 

qualificadas que contem com membros externos ao 

programa no qual o trabalho foi desenvolvido.  
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Desafios: o que fazer?

 Algumas críticas ao MNPEF são lugares

comuns, jargões, do discurso acadêmico

contrário aos mestrados profissionais em

ensino: conteudismo, racionalismo técnico,

treinamento, utilitarismo, tecnicismo, ...

 O que fazer? Seguir em frente apostando

nos Mestrados Profissionais em Ensino

como uma proposta com grande potencial

de impacto na Educação Básica e no

MNPEF no caso do ensino da Física.
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Desafios: o que fazer?

 Incluir mais os Professores Colaboradores

nas atividades do MNPEF

 O que fazer? Divulgar mais os Mestrados

Profissionais em Ensino como uma proposta

com grande potencial de impacto na

Educação Básica tentando aproveitar todas

as potencialidades dos Professores

Colaboradores direcionando-as para a

criação de Produtos Educacionais para a

Educação Básica.



Slide 40 de 48

Dissertações Defendidas
(na página http://www1.fisica.org.br/mnpef/?q=defesas )  

http://www1.fisica.org.br/mnpef/?q=defesas
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Dissertações em Destaque
(na página http://www1.fisica.org.br/mnpef/?q=defesas/destaques )  

http://www1.fisica.org.br/mnpef/?q=defesas/destaques
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Produtos Educacionais
(na página http://www1.fisica.org.br/mnpef/?q=defesas/produtos )  

http://www1.fisica.org.br/mnpef/?q=defesas/produtos
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Centro de Documentação em Ensino de Ciências
(na página https://www.fe.unicamp.br/cedoc/)  

https://www.fe.unicamp.br/cedoc/
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Ensino de Ciências no Brasil: Catálogo Analítico de Teses e 

Dissertações (1972 – 1995)
(na página https://www.fe.unicamp.br/cedoc/catalogo-de-teses/)  

https://www.fe.unicamp.br/cedoc/catalogo-de-teses/
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Ensino de física no brasil dissertações e teses (1996 2006) 

catálogo analítico são paulo 2009 (na página

http://principo.org/ensino-de-fsica-no-brasil-dissertaces-e-teses-1996-2006-

catlog.html)  

http://principo.org/ensino-de-fsica-no-brasil-dissertaces-e-teses-1996-2006-catlog.html
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Programa de Pós-Graduação em Ensino de Física - UFRGS (na

página http://www.if.ufrgs.br/ppgenfis/index.php)  

http://www.if.ufrgs.br/ppgenfis/index.php
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http://melhorqueontem.com.br/desejo-ardente-plano-bem-elaborado-sucesso//



Obrigado.


